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1. Introdução
Na lagoa de Óbidos, a forte interacção entre ondas e correntes de maré induz rápidas alterações 
morfológicas na sua embocadura. Esta laguna possui um prisma de maré reduzido e uma dominância de 
enchente em termos de níveis. Estes dois factores promovem um equilíbrio dinâmico instável na sua 
embocadura que migra frequentemente para junto das margens e coloca em risco as construções 
existentes (Oliveira et al., 2006). As soluções implementadas nos últimos anos correspondem 
maioritariamente a dragagens com o objectivo de prevenir o fecho da embocadura. No entanto, estas 
medidas com carácter provisório não foram capazes de impedir o fecho da embocadura da lagoa de 
Óbidos em Janeiro de 2014. Este estudo visa contribuir para a gestão costeira da lagoa de Óbidos e tem 
por objectivo avaliar dois planos de dragagens alternativos, comparando-os com o plano que foi 
implementado na última década, através de um modelo morfodinâmico. A discussão de resultados será 
efectuada através da análise dos prismas de maré, das diferenças de duração entre a vazante e a enchente e 
dos volumes de sedimentos que atravessaram a embocadura durante um período de cinco meses após as 
dragagens.

2. Caso de estudo – lagoa de Óbidos
A lagoa de Óbidos é uma laguna localizada na costa oeste portuguesa com uma profundidade média de 
4,5 m. A direção normal à linha de costa é 315ºN e a sua ligação ao oceano é feita através de uma pequena 
embocadura (largura inferior a 100 m). Os sedimentos dividem-se por duas zonas distintas, a zona 
superior constituída por sedimentos coesivos e a zona inferior que é caracterizada sedimentos não-
coesivos com d50 entre 0,4 e 0,8 mm (Fortunato et al., 2011). As marés são semidiurnas com uma 
amplitude entre 2,0 a 4,0 m no exterior e entre 1,0 a 2,0 m no interior da laguna (Oliveira et al., 2006). A 
agitação marítima pode ser caracterizada sumariamente por alturas significativas (Hs) entre 1,5 e 6,0 m, 
períodos de pico (Tp) entre 5 e 20 s e uma direcção média (Dir) mais frequente de 315ºN (Bertin et al., 
2009).

Várias soluções de engenharia foram propostas durante os últimos anos. No entanto, estas soluções não 
foram implementadas devido ao seu elevado custo, impacte visual e dificuldade de gestão de sedimentos. 
Fortunato e Oliveira (2007) propuseram uma solução inovadora constituída por um plano de dragagens e 
por um muro-guia parcialmente submerso. Este plano de dragagens é inovador porque representa a adição 
de canais transversais aos canais principais tradicionalmente dragados. Este estudo visa comparar o plano 
de dragagens proposto por Fortunato e Oliveira (2007), com um plano de dragagens igual ao anterior mas 
com apenas um canal transversal e com o plano que foi implementado na última década.

3. Modelo morfodinâmico
O modelo morfodinâmico utilizado simula o transporte de sedimentos não-coesivos e evolução dos 
fundos em zonas costeiras tendo em conta a interacção completa entre ondas e correntes. Este modelo é 
constituído por um modelo hidrodinâmico – SELFE (Zhang e Baptista, 2008), um modelo de propagação 
da agitação marítima – WWM-II (Roland, 2009) e um modelo de transporte de sedimentos e actualização 
de fundos – SED2D (Dodet, 2013). Todos os modelos numéricos acima referidos realizam as suas 
computações em paralelo e partilham a mesma malha de cálculo não-estruturada.

Após a calibração, a verificação do modelo morfodinâmico foi efectuada através da medida de erro 
estatística brier-skill score (Sutherland et al., 2004) durante um período de cinco meses obtendo-se um 
valor de 0,47. Este modelo mostrou-se então apto para simular os cenários em análise neste estudo: 
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dragagens efectuadas em 2001 de acordo com o plano proposto por DHI (1997) e executadas ao longo da 
última década (1), plano de dragagens proposto por Fortunato e Oliveira (2007) com sete canais 
transversais (2) e plano de dragagens semelhante a (2) mas com apenas um canal transversal (3).

4. Simulações morfodinâmicas de curto-prazo
A Figura 1 apresenta as batimetrias simuladas pelo modelo morfodinâmico para os três cenários em 
estudo durante um período de cinco meses. Em termos quantitativos, os resultados sugerem que o canal 
de transição está numa situação de equilíbrio estável para os cenários de dragagens porque,
comparativamente com o cenário (1), a largura, a profundidade e a área transversal aumentaram em 40, 
25 e 60%, respectivamente.

Figura 1 – Batimetrias simuladas para os três cenários de dragagens ao fim de cinco meses
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